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ftIMIltfOWWiaMÉMÉMáÉiÉÉÉà' I Hoje, as Directorias |)a=sa-
|das sentir-se-ão aiegres e ju-
jbilosas ao ver que as semen-
jtes lançadas em 1924 em ter-
'reno que parecia arido o síi-
ifaro, germinaram e íructifica-
jram e produzem agora os
imais sazonados fruetes que

ise pode desejar, demonstran-
■do que não ha terra safara >'
jarida quando' os seus obrei-
iros tem vontade de trabalhar
'e extrahir delia tudo quanto
jella pus^a produzir. Hoje a
^directoria actual sente-se utana
■e satisfeita em estribando-se

iinoH sadios i)rinci,pios e exem^
iiplos recebidos de seus ante-
; cessores, ser a eontinuadora
da obra progressista das exT
forçadas directorias preceden
tes.

ambicionada ventura do ver o
seu exforço correspondido, a
sua tenacidade recompensada

ideal realisado. A

184E=Q27

Superstição
0 o seu

Associação deixou de ser uma
ficção, para ser um facto cei’-;
to, consumado. E assim foi.

finalisar o anno de 1925 |
a Associação recebendo o in I
fluxo maravilhoso da^ seiva f
nova e forte de seus dirigen- -
tes, tomou novo, impulso ei
com outra orientação e

mesmo' programma, os mes-i
mos fins, começou a escala-i
da ascencipnal do desenvul-;
vimento que tomou, conquis-;
tando louros e obtendo sym- i

pathias. i
. O anno. de 1926 veio con- i

solidar definitivamente _ a suai
victoria. Foi nesse anno que;

ella começou a firmar’-so pau--

com segurança o que foi e 0 quejiatinamente, mas de maneirai:
representa esses tsez annossegura e extraordinária nol;
do vida, pois quç desde ajbom conceito publico- Era oj;
sua fundação acomp"anhamos ainvelhor dos prognosticos. Era«t
sua evolução- Só úò.s que aE leve s<unb)‘a esboçada, quuj

ajiiparánios nos seus maus pouco a pouco tomava corpoj
dia.s inicia^re agora a vemos e deixando o terreno da espiri-
em pleno ' desenvolvimento tualidade passava' segura,
ptqante de vida e glorias, po-convicta parr o terreno das
demos affirmar seguros, o materialisações, das realisa-
quanto quer-dizer, esses tresções e das mais. esperanço-
annos vividos por ella. Foram sas possibilidades,
ires annos de luetas titanicas. Lentamente a principio,
exforços inexcediveis, trabá-mas depois com rara anima-
Ihos estafantes, per.tinaciação o seu quadro social se

ferroa e um sem conta de e- desenvolvia, procurado pelos
nergia dispendida em prói docommerciarios jundiahyenses, . tt *● j - ● i

ideal de um, que era e é õ que-perceberam então o verda-o apoio dos commerciaries, a Ernnm, grande e a copia de
ideal de todos deir.o meio de fazer valer osiadmiração dos commerciantes.7’^^^”^*®® picstados-quer aos

Aquelles que assistiram em seus direitos e obter garautia.s, (. a sympathia do publico. To*,®f-‘^? ^
1924 a nossa fundação 0 depo-esteiando no crescente prest-i-i^^., _ piyi . '' w-
is acompanhando 0 nosso e-gio do Associação de g^a E agora ao completar oi
voluir assistiram consequente classe. nosso favor. Pisavamos por-seu rçi’ceiro anno de vida el-j
mente os nossos progressos, A nossa consolidação deci-tanto em terreno de uma so-la lavra no rói de suas mui
poderãotambera dizeroquau-siva, nós devemos á exforça-lidez a toda prova. - nSain sua fundação e vida. Ella nada
fo do energia foi preciso dis-da directoria que nesse anno, Embora fosse uma Asso-^ cor.strucçao ue seu Pr^diOj^^.^ pailida ideia do
pender para collimarmos nps-de 1926 dirigiu com ciação dedicada ú defeza classe socud. Leoneto ^ muito que se tem a escrever so-
so objectivo e nos coUocar-tino e proficientb ● , _ maes-que lhe empresta o nome,&forçad ss ^
mos na invejável posição que tria os destinos associativos, nem por isso ella deixou de^tiui ‘Jireciorm esta ]UDiloso. ^ pn xirao iremos
óra Dccupamos. .. A’ esse pugillo de rapares trilhar 'outros caminh.os. E|t^oi Leoneto Uirle.lti, o contu
O seu primeiro anno de vi-devotados 6 trabalhadores, a assim é que a ella- devetnos.^Jl^^'.*! cie Fronza. Associacão desde os

da não foi nada promissor, cuia frente sobresahia a f.gu-a reaiisação da primeira os innumeros
O seu futuro se apresentavaraVnergica e batalliadora dedemais provas de pedestria-®‘^'^^‘’^^*^'^-P'^®, meticiriosos e detalhado®
borrascoso e.sombrio. Taes Alfredo Fronzaglia, devemos nismolevadas a efíeito efm ^ve ^ue luetar, nos compromette-
factos contribuirani grande-nos grande parcella c^o que Jundiahy. Ella veio ostmiular^J" "'^^» de vac lauo, i m obra perfet-
mente para que o desalento, scimos lioje. Forani elles os a pratica de um . sporte de desanimo, toi o lu;r ^ compe-
o desanimo se apoderasse factores pri.aHpaes do reflo-então não Praticadoentrenó.s.ct^o^ porque sus-dos seus fundadores e a Asso-reseimento social. Essa pleia-A caridade não d-ixou tam-P®'^ investidas as^umuto Mai® tar-
ciação corresse o risco de sos-de rapazes sacrificando em bem de attrahir a nossa deoutrosfarãoedirãoaqui!'
sobrar, logo ao nascer. Havia beneficio da colleetividade, tenção. È assim demos braço Uma Associação qae ao fi-lo que nâo poienios fazer e
porem em seu .seio, alguns por uma causa cujo triumpho forte a duas grandes campa-nalisar o seu terceiro anno dizer agora,
idealistas ardentes, moçosera por demais; problemático, nbas iniciadas nesta cidade cie vida, empreliénde a cons- ' *
cheios de íé e vontade, que suas horas de lazer, deram sob os auspícios d’A Cc-trucção de seu prédio social, Ao iinalisarmos estes d^s-
alimentavam o desejo de vera mais cabal demonstração, o marca, o valoroso orgam da atirándo-se a uma empreza, aniontoados de paia-
a Associação nrguer-se impa-mais bello e grandiloquente imprensa local. Duas foram vultuosa, dá a licção mais bel- ‘ de.sejo
vida, victoriosa e triumphar exemplo de dedicação e bôa essas campanhas qma em prol Ia, mais ampla e mais frisan- A.ssoci^ão dos Env
sobre todos os iinpecilhos, so-vontade. O clominio cio mun d'õ Azylo para os Filhos doste do quanto pode a união, a no Commercio d^'
bre todas as difficuldades quedo pertence aos fortes e elkxs lazaros e outra em favor do pertinência e>o arrojo. Dentro exemplo

lhe. tentassem dominaram e venc e r a m futuro manicômio desta cida-em breve élle ergue-s-^-ha
antolher os passos na sonda poi^ue o eram. do. O Hospital de São Vicen-imponente,..magestoso â Rua sociedades,
do progresso Esses idealistas Dessa epcjcha om diaióeÇp Paula, não deixou também ch Triumpho e com elegância Que ellas surjam, cresçam «■
arraigados, em ciiias veias cor* nunca mais tivemos momenl. ,i(. receber a sua parcella docie* seu todo e a distineção de appareçam demonstrando que

sangue nove. e'sçaldante, do temor ou fraqueza. Num-.’', heueficios. pois quoa elle de-suas liiilias elle serà o attes-pelo exforço e boa vontade f i
laiiante der vilelidade, tive-mais os nossos passos ior;;i,i dicAmos um festival esportivo.tadó do no.ss exforço e o es-Ias—chegaram, viram e ver

a magna felicidade, a titubeantes infirim a. linhair..- enja renda lhe foi entregue, timulo para os outros ceram.

Completa hoje o seu fcircei-
ro anno de existência a nos

sa Associação dos Em,prega-
dos no C'ômmercio. Estamos

portanto eni festas. Nossos
corações engalanam-se boje
com as suas melhores lumi

nárias,*^ com cs seus melho
res adornos para commemo-
raPa condignamente. O com-
merciario jundiahyense sente
hoje, sua alma fremir de en-
thusiasmo, sente seu peito di
latar expandindo o festivo
arroubo que sente no intimo.
E ejjíe tem razãe». Faz annos
a sua Associação. A Associa
ção da sua classe.
Porem, só nós podemos dizer

Ao

Quando eu nasci, nesse dia 'distante,

Que o tempo reeuou para o passado,

Velho inocho de aspecto liorripilante

Meu destino cantou sobre o telhado.

0

y

i

Fallou .do meu soffrcr, de niinlias dores;

<^uc eu seria infeliz, tiido predisse.

iÇo meu berço primeiro, eutre mil flores

Eu cliorava talvez, talvez sorrisse...

tÀsim pois, <> dia de hoje,e para nós um di;i de festas,
de alegrias e de satisfação,
porque a Associação dos Em-

’ t pregados no Commerckr inicia
E 0 .seu quelito anno cá
g com as mais ridentes e pro-

des-c-

Hoje ao oiwTr o canto agoirento

Dessa ave medcinha, alem no vallc,

Como um giãto de dor, como um lamento,
V iVJt>

Rezo uma oração muito baixinho

For temer no outrO dia que alguém falle;

J^idaiia teve houtein um filhinho. ..

E misjoras esperanças a
II nharem^se no sçn futuro. Nem

unia nuvem siquer empana O'
brilho explendoroso do seu e-
voluir. Nem uma barreira

mais, se antepõem a .sua mar
cha victoriosa pani a conqiiista
final da coroa de louros que
virá engrinaldar a fronte do
Emprepado no Commercio, seu
associado,

PALCOS
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Estas toscas linhas que aca
bamos de escrever não é d

'historico da Associação, mas
úm esboço leve, levissimo de

* I

por ventura t-
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o Trinta de oufiíbro

r^UOOXrrr^A Ola 22-a snrta. Ernieimda
xT^T-Vendianiini.

À medida que se aproxima ELEGANTE Dia 24—0 SJir-
sente que ^ uma profunda co- Freitas.

Ao poético cimão da lua, .vmiguinha ^ jyie^de=! Pereira,
dois jovens entre lagnmas,^j^ ç.^tharina. p^,,. radiante <le alegria/''^^j5i^®^28-O snr- «João Laz-

Meus amigos; ™‘ca differença fez- A casa de assim como todas as filhas de Eva! nosso mui dedicado as-
Estudada a personalidade Elle Pietro Guerino guapo ^ apresenta alguns ^s-q^e habitam este immenso^^

humana, atraye.%a historia|e J^^^ragoa píocluzidos pelo t™,.-;das nacionalidades, iremos um _ann s, que promeue a do, ao projecto que instititue o vo-i moSRAS FELICITAÇÕES
^encontrar cada povo com u-sua encantadora visinha Gatha , , to feminino. Felicito-te por isso e "
ma nredisDOsicão nara um ‘'Uia, jamais delia se esquecer. Dentro oesta casa ^^uaos^ de pou-
im dXàXado mL mn to-‘Amam.se o quanto pode amar uma mulher as,sen ada numaco\empo seja realidade e^a pro-
tim üeteiminaao, mas, ei nioco aos vinte e nm an-commoda cadeira de encosto, messa que ora surge tao'^ruiente.,
dos elles uma ideia nova so-, UUI moço aos vinie e^um un nenneno me/a em Eu, minha amigumha, acho que^e-
bre a necessidade de troca de uos e uma joven de (,ezeiioveEm ppeta ppante do progresso vertiginoso dai
nrodnetos da actividade de pfu^uaveras. trence, esia uma eesid ';^iiuma„idade nestes últimos tempos',
cada um como se clessa neces- 0 Pue de Pietro, ● proprieta-costu ras, de onde sahe um fio de env que o homem tem assegurada'
cacia um, como se aessa iieces ● , erania nos arre-lã que corre agilmenie entre a sua egualdade desde a queda da
sidade dependesse a propna no dc uma giunja no,-, arre 'a que . Bastilha, nós homens ja estavamqs
existência. dores de Firenze na Italia, seus ● tempo de restituir á imilheri

, , fallecera a poucos mezes. As gerb jnterromjier o tricot, um direito que a muitos séculos
be nos ejnbreniiasseinospe. tinham corrido maL.^p pgtá fazendo, jordena a lhe temos roubado. A mulher como

eanclra^fuk cmmaí’feras e ^"timos annos de maneL^^, senhora-de idaJe criada
comas tribus selvagens teria- ° ™or. talvez, que accenda 0 lume do ^ o sexo FRàco, como um pre-jcomas triDus sen agciis, tcria jegyra a seu íil 0 ninitas if,,y^pgãc que esta- sobre a conceito mundano a.tei» alcunhado.|
mos de encontrar 0 indivíduo ^ pequena gran. ^pva eni írei te Dem-lhes instrucção môral,.-Hitelle-|
tudo enlTentando para con- ● credores não tar- ' ctual e política, _e verenios comoel-|

quistar riquezas a -troco do a’, em Irmar ronla ● Notamos em seu semblante la desempenhará com mms provei-

oalhiveh-o do-, nnseros negros 7«senta; <,ind„ tr COS he ™
que attiahidos pelas misan-| j^^jgpj.jg resolvera partir para belleza ja extincta, si^, que evam
gas e bugigangas dos bran. A,-n„rb,', tnru n'Rrucii n naes -'e tristeza. As cas que jggng. o Brazil adoptando essa lei ,

oos cedem em troca a sua li dadiviso paiz era bus-fá lhe invadem a cabeça dão nrqimr^sèurassX-
berdacle._Se procurarmos os f^ruma para poderdJes-lhe um, aspecto venerável. dos.são empregados edaquel-
centros civihsados, a funa da , g^g g^^g^g. r terrace,íühos.FilU deescrava. o dominadorj es nutrem po.- ella algu-
conquista dos mercados, che- ' xin,..-, infplliapnfp e fraha- n ^ „v,nrvo.iTa-r, arvorprlo do futuro que e a criança, sugara ma synipaniia. „ ' ,
a por vezes a cegar 0 ho- m w c 1 i^tiu®has paragensro aMOredo da mulher a seiva revigo- , Com esse intuito ella acaoa

meih aue leva a sua ansia agora frondoso, vom a mentel ^íora do-seu organismo frágil e de. mandar confeccionar um
Iho foi difflCil collocar-se'de'Pietro, a-ültima noite, em doentio, para procurar amesqui- ^ Livro de Ouro destinado a.,

dc predomínio ao hcseiica fazenda do interior. 'r,,,p alli-estivera trocando com!nhal-la, abateDa amanhã como fez .receber as contribuições,
(tear das guerras. Alimèntado ripUl ima-em dai ^ o i,,rnQ Pne, como fizeram seus aiiccs- .Sendo grande e larga a .se-T- j ■ ● AiiiiiLiuciuu [j, iaj.ii<it,ciii urt g ggg 31113cls juras ue amui - iiomcm não nndpi-n <?pr i’ie de serviçGs prestados por

, ^ querida .Calharuia,; que ;ante essas testemunhas mudas.l5ivre, filho de escravos, scrà escra-! elih a collectividado, justo
coiistitue ideaes tia 1 ossa_clas-, ficara na Patna distante dguar-.jjj^ preseiitimento extranho vo também! ' que agora todos acorram ao
se previlegiada, porque e o q-mijo a sua volta, traballia ntinrime o sfTi coracão. Sente Aguardemos agora esperançosos' seubpdo.Aliim dissoainicia-

nmnihebi^s na lueta franca u ® ' ^ as pfernas tremem. Nao^^g venham realizar o que inuitos seiivolvimento da terra e o
popiuaç.oes, na meia anca h^q e economia, ajunlar um tem coragem ^ de bater naquel-homens não têm'conseguido no po» pre.stigio e renome que .gosa
pela victoria que sorri sem-| pequeno p('cuIio. Homem acti-m ,.opta Ao ver aduella ja. der. Meus applausos aos legislado- Jundiahy como-cidade laborio

!mn-ra'"?ssaSvidadeTo1r^’ oapi-gelÍa illmuinada, pouco acima-e a q repito as minhas folich ois a hora. Se^
pTI rnmmorPiZ e m armazém, qe sua cabeça sente-se atra- nhores ?onmierciantes atten-
ç )„ do Lommerciio, e cleSejo,jjg cidade proxiira. qjqo por uma forte curiosida- ,v/ R brado da A. E. C. J. e
qnea vo.ssa 1 neta seja persis- Graças ao seu esforço e qg. Resoluto galga o gradil da i L f ● , terem assim prestado dois
tente, porque delia dopendOj gctividade, viu o seu negociojtgrrac- 'nue ficr Ba altura . uteis e reaos serviços - um a
0 futuro da nossa patna.l pro.spptar e com elle a rea]i--a-!dess^ÍanSa Tvido .Associaçao e outro a Jundialiy.
Risque-se da actividade lmma-;çgg qg g^g i(ica];_^ Voltar a icg n olha’* no interior Vê ' Mi/iiiiiiraii/mmiiMiinnii iiiiiJifiiiíiinnHififm

nuenr fbi=! naciTes ser-i fitol - vmdeira. uma ''elhccSera ellad,
porZue sem o coniniercio tudo' ;São_Ldecorndos quatro lus-Custou a reconhece-la! _
desaparecera no rede moinho^ Ella! Oatharina. Sera- pos-
das preterições e os erários!
públicos ficarão rediizidc.s
um esqueleto sem a
utilidade.'

mento as primeiras estrellas.

Postal «Desillusão Kubino ciom
m

27- A surta. Zenaiüe "

I

Acaba a a. dos Empregados no Com-
niercio de so atirar a mais ar
rojada das emprezas, mas
tainbem a mais grandiosa
.a con-strucção de sen prédio
proprio.
Ao assim proceder ella vem
encontro de uma das mais

legitimas aspiraijõe.s de [seus
associados, qual seja a de
ter, uma sede ampla e- con
fortável, onde encontrem mei
os para descanço c distrac
ção do espirito após -a labu
ta quotidiana nas casas onde
desenvolvem sua actividade.

Ao atirar-se a Associação, á
essa enipreza, espiera contar
aleni dos seus proprios re-

*
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reservadas as ho-
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'ilC(Í.S [sT iii
Hoje— a Seiihorita Iracema

Silva.

A manhã- -O phar araeeutico
snr Jc>ão B. Ourado. . , . , .

Dia -20 - O snr. Domingosir- pajccimeníos,
de Oliveira e Exma Snra. D. ^ i2 p. p as 7 horas

e o5 minutos, em sua residen-

Na velha estrada de Firun-sivel!

oize, illuminada ainda pelo sof Como está mudada!

miiiimai hi^e tomba .aos poucos no oca-ç ggj^te estalar-lhê; a fronte,
, so, vemos um homem já me-geu coração ba4,e descomiias-

Da vossa actividade rapa-l , f^h]u(-brado. talvez ,n ais sg^amente. Com os olhos vi--
zos, depende a paz ea rique-O^^^hi trabalho (itie., |)-Iá idade,.q.^gg g g feição congestionada

que a pas.sos lentos caminha,'fieg gUi como petrificado a-

observando com attençãp a-Dsorto nás suas nreditaçõe.s.
quelles sitiqs Distrahidamente Catharina
Tudo ahi lhe è recordação. ie^.g„tg os olhos do seu tri-

Ess I estrada, onde outr’ora qot, e vê na- janella aquelle
trdhara aruita.s vezes em coin-j.ogf-o collado á vidraça. Tran-
panhia do pae fiara lev-.r os ^^(jg áe susto e medo grita
produetos da granja a i idade
proxim.i. A colina alem fazen

|do ftindo ao panorama. Aquel-
i les sitios todos onde passara
a meninice, tudo lhe acode a-

F.ALLEGIMENTOU|

I :

Maria üãrolma Bollini. ● -
Dia 22-0 snr. José de Senador Fonseca .

veira Brochado, c apreciado Francisco
phiíologo e alto Fttnceionario socio fundador da A.
da 0. Paulista; o snr. Nico-lf. niembro da actual,
medes Corrêa \e Exma. snra.l - f
D. Francisca Mendes Silva. -P extiiicto - que' contava 36
Dia 23- Snrta. Maria de ^^ade,..pois havia nas

Lourdes Paes- ' cido nesta cidade á l6de Abril
Dia 24-0 snr. Arlindo Ro-Iv,^ 'IShi, era filho do Snr.

jbrancisco Benedicto Pereira,
RicardoiZ^ íallecido e da Exma. Snra.

iD. Amélia Btieno Pereira. E-««.

za de todas as' actividades;
porque sem o Commercio, a'
vicia se torna impossível e,
nada a poderá manter, por
falta da seiva que alenta as

suas cellulas, para a -grande
conquista do porvir e com el-
l'a a felicidade collectiva

0 Commercio, constituo a
molla,^a engrenagem qiiemo

vimenta todas as outras par j
cellas do organismo sotíial.i
Grancljí a vossa tarefa, hónra-' ^ memória,
da a-Vossa classe, benemeri-| pp longe, na curva do a -
ta a v(5ssaideia. |minho, divisa a sua antiga

granja. Tudo alli está mudaclo.
jludo soffrerci uma reforma
I geral. Correm de seus olhos

! (luas grossas lagrimas, ao re-
Icordar

por socorro.

Esse grito faLo acordar do

seu torpor. 'Gomo um doido^rj ggg Oliveira,
ou 'um criminoso-, desata a jjjg 29—0
correr p'ela estrada afora, in-Bfuijjgj.
do carpir muito longe dalli, j)jg 30—A Exma. Snra. solteiro e alem da Exma.
a sua desillusao. _ Gelçste Gandra, virtuosa esd^-^^^Senilora, deixa mais os se-
Emquanto que Catharma pggg Exmo. Snr T)r. A,n irmãos: Alberto B.

coinmenta cora ' a cri^a Gag^ra e a 'memna"Fi-'P^r^'’'a> socrq da firma J. La-
attendera alarmada a>)s seusff^fghg Rggi^^_ ‘ |cerd;., & Pereira; Joaquim,

. Dia 1. de Janeiro-A meninar^”’^^^ c Maria Pereira,
sua antiga morada —Que cata horrível. Deve|Oecilia Guerra Lobo da Oos-i Desde os 11 annos de ida-

;que mãos saerdegas haviam hi, graciosa filhiiilva do Exmo de dedicou-se ao commercio,
I SLibstituido, agora por um no-p’^‘' 'j’ Waldomiro Lobo da por tamo a 2õ-, annos, traba-

; vo prédio, talvez mais luxuo-i^®^.^-^®'!. ^^revido. jCosta; a seiihorinha Idalinailhando algum tempo om S.
ISO, porem menos poético. I E refeita jà do susto, voltaPicõlo. jaulo. a longos annos que

' . Mais alem divi.a a morada talvez of seira neuÇa\r^-^ D.;empregava .sua actividade na
idaquelTa por quem tornara a geítog naqueíll ino-rnto Augusta. Cui-ado. amporlante Casa Sayeg desta
sua te,ra. Vae reverá deu-^Ste Snrta. Vírginiaídesta praça ce onde se acha-
sa dos seus sonhos. Dc-ntró^^°^^^ ^ ^ ^oltal... Lobo da Costa. va afastarlo acerca de um an-
em fiouco elle , vae ter nos Dia 7 - O menino Nélson deju^o, em tratamento de sua sa-:de.
seus braços,, aquella imagem ,Mello Figueiredo, irmão doíDotado de magnammo cora-
que nunca 0 abnudoiiára. A-\ nosso redactor-chefe iÇÚo e esclarecido ospirito, era
qnella meiga creatura de Dia 9 —O snr. Osvaldo Sac-!geralmente desejado e bem-

● ■ cheto exforçado secretario daMuisto por iodos que tinham
Associação Esportiva Jundia-jU felicidade de conhccel-o.
^yense. ■ _ ] Quando em 1924 ventilou-se

snr. João dao ideía da fundação da A E
' |C. J. foi um dos 'mais ardoro-

Arthursos e enthusiastas paladinos
Oampanaro. da causa, tendo tido a felici
.-Dia 18—A Exma. snra. D. dade de ver seu ideal rp-..,ira

Tarcila Bonilha esposa do|do. Rapaz trabalhador e'dot-*'
nosso presado consocio snr. do de energia ínuuebnní- ,

Reynaldo Bonilha e cunhada'teve seu níme So a
do nosso redactor gerente: as iniciativas dtf Associa^J

snr.

CALIXTO DA 'PAIXÃO!

Momento de Alegria ! ! !
Momento de satisfação ! !

Eis 0 que vos proporciona
a popular

Com os seus vantajosos

preços nos seus artigos, de

fazendas, armarinho, chapé

us, roupas feitas, enxovaé?

para casamentos e baptisa-
dos, brinquedos etc.

Rua Barão de. Jiuidiahy, 92

Phone, 261

azues, de lungo.s e sedosos
cabellos louros, de tez alva’e
iissetinada com úm leve rosa
do em cãda face, que dera-lhe
forças para lutar no exibo de
onde agora, por ella,
triumphante.

O sol já havia , desajjareci-
do no horizonte. L[rna penum
bra começava a invadir a na^
tureza surgindo já np firma-//.

GAFE’ D’OESTE

Puro e excellente.

J. FREIRE & COMP. .

Rua Rangel Pestana, 108
Phone, 377

Encontra-se nas melhores
-casas desta praça.

Dia 11-0

Silva Oliveira.
Dia 16—0 snr.

tornaCaixa 11

CASA B. NETO

do povo ,G para o povo
\
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destino da As- mento dtí uma^ classe quasi es
sociação dos E. quecida, cumprindo assim com
nu Oommercio o seu dever,

d e Jundiahy. .jundiahi, 8-8^926
No entanto, fal-
lo como um re¬

tendo feito parte de todas ás
directorias. que até hoje diri
giram os destjpos associati
vos. Foi um dos que nos mo
mentos cri ticos da Assoei a=

Ção, nao a abandonou e por
ell^fez tudo quanto poude.

funeral

gestão e elei
ção de nova
directoria.

De aceordo

com 0 que foi

deliberado na^
ultima Assem-^
bléa Geral Ex

traordinária,
que alterou o
art. 33 do titu

lo VII, a ges
tão da nova
directoria foi

elevada ● para
tpes annos du*
rante o tempo
que pezar o on-
nus da cons-

trucção do pré
dio.

José Franci» Pereira 7 Eugênio Camar^i''
d’ «A Viijor,! ■presentante do

semanario dedi

cado á mocida* ““

de de' nossa!
terra! Mais uma ■
rasão teria se:

íallase como o'

primeiro pois;
só assim pode='
ria avaliar de

perto o.s servU
ços prestados
em pról da
_grande cau.sa. Rua Rangel Pestana N. 94
A Associação i
vera de nascer. !

A primeira di- ‘
rectoria é a ac-

tual,,.que, tomo-, ATHLETISMO
u a si 0 encar

go de dirigil-a
num momento

de incerteza,
emquanto a As-

0 seu que se

reahsou noiíi dia seguinte. As
9 horas da manhã, esteve
muito concorrido, compare
cendo. elevado numero de se-

nhoritas, tendo a Associação
feito represe.ntar-se official-
mente. Alem de grande
mero de ramalhetes de flores

notavam-se as seguintes coro
as: ,A’ José Pereira. Homena-

, gein de seus consocios da As-
/sociação dos Empregados . no
Oommercio.

Ao inesquecível amigo Josè.
Homenagem da Casa Sayeg.
Ao bom e'saudoso

Homenagem do Miro. .
A’ exma. famüia enlutada

as nossas condolências.

Està dc lueto a Associação dos Empregados no Commercio de

Jundiahy. Hoje que deveria ser para nós dia de alegria, è íanibcm
de tristeza. A Parca inexorável acaba de arrebatar uni dos nossos
directores e socio fundador. '

Célere correu pela cidade no dia 12 p. p. g infausta ' noticia
da morte do nosso bom amigo José Francisco Pereira. Para nós

'que habituados.-ao seu convívio diário, á sua palestra agradavel,
ao seu trato fidalgo, a, sua falta- é grande, é insanavel.

Não mai.s o veremos. Não mais o ouviremos einittir opi
niões, com aquelle critério e circunspecção que éra o seu principal
característico. Todo aquelle que cora elle conviveu, erabóra passa-
o-eiramente, não mais o esquecerá. A sua palestra amena e capti-
vante era deveras de attrahir sympathias e bemqiierenças.

Elle morreu. Longa foi a sua agonia; atroz' o seu soffrer
enorme a sua resignação. Mas morreu como morrem os santos, os
predilectos de Deus. Sem uma queixa. Sem um protesto. E aquelle
que o contemplasse em seu caiiao funerário, havia de notar que
na sua placida physionomia, - transparecia a serena expressão de

SE’DE SOCI- quem abandonando os trabalhos e dores da vida, encontrou o des^
amigo.- AL—Conforme cánço nos braços da morte. Quem o encarasse iresse momento,'não

nntprínamoís iá diria que estava morto, mas sim que dormia aransamente, refazen-
antecipamos,]â as forças para a lueta quotidiana,
se acna expôs* jjas infelizmente assim não era.
ta na vitrina a sua alnia pura de sonhador, havia*seevolado para as regiões
da Casa A. J. ethereas, procurando a alem ignoto onde dizem existir a verdadei-
OHvpira n nlan- rafelicidade. A sua alma de santo abandonando-a matéria procu-

, ‘ ” rou no azul dos céos o braço de Deus, dèixando-nos a cruciar o co
la cia. .nossa ração o e.spinho acerbo da saudade,

ss sede aacial que Pereira! Tú que fostes na Ivida um luctador, um idealista,
já foi devida- um bom, que, quando ias transpor a meta_cTe teus desejos, os teus
mente aooro- iãeaes ruiram por terra, desfeitos pelas mãos impediosas da morte
iroric. i->p1q ^0- trahiçoeira —onde quer que estejas-^lembra-te que dei:^ste na ter-

peia ^igos leaes, que saudosos choram-a tua partida prematura,
partição de O- a tua lembrança ha de sempre perdurar vivida, gravada indelevel- j
bras da Cama- mente no coracão dos teus amigos d,a Associaçãod os Empregados no j
ra Munminal Commer io de-Jundiahy. A saudade jamais se perderá nas brumas do !
n esquecimento. Havemos de nos recbrdar-sempre-daquelleque foi na
w oüiiiraoiü vida— bom filho, bom irmão e bom amigo,

da construeçao
que.será execu*
tada pelos aba-
lisados profi.s-

... sionaes snrs.Le

ma bamiha do extmeto todas vada, Mila & Comp. já foi cR
vidamenta-assignado e as o'
bras serão iiTiçiadas pbr estes
dias.'

Somos immensamente gra
is homenagens fúnebres á lhe tos ao nosso bom amigo e
serem prestadas

Casa Taddci
Armazém de Seceos e

MolhadosP
nu-

PecJro Taddei

JUNDIAHY

Em homenagem a memória,
do nosso saudoso socio .e di-

rector, sr. José Francisco Pe
reira, recem fallecido, a A. E.

. - , C-.-J. houve por bem deteimi-
sociaçao nada ^ transferencia da data da
mais era que

um simples'va
gido de recem-
nascido. Esse

1 vagido definiu*
se aos pouc s

e s'ão represen
tados nelle os

progressos jà
verificados na

Associação. Al-
li é a continua

ção da tenda de trabalho que
se deixou lá fora, apòs um idalhas aos vencedores da pro-
dia de constante afazer. Alli'va classica'de pedestrianismo
cada um trabalha pelo bem ;«A Volta de Jundiahy» realisa-
commum d^^ todos. A "aspira- Ug Setembro p. passado,
cao de ca 'a socio a a aspira-L , - . -
ção daJDirectoria, Cumprindo mscripçoes par.i a pro-
íielmente o programma traça- Anniversario» continuam
do e impresso nos estatutos— abertas e deverá encerrar-se
alicerce iadestructivel de

novo templo -vae ella se im*i

A Ass. dos Erap.-no Com.
em homenagem a seu socio
fundador e director, tojnou
seguintes deliberações:
!■—Hastear a' sua_bandeira

em funeral, por tres dias.
2.--Transferir as festas es

portiva que deviam realisar-
se domingo proximo.
3.—Fazer celebrar uma mis

sa no dia do seu 3o. passa
mento.

4.—Fazer constar em acta

um voto de profundo pezar e
levar ao conhecimento da Ex

realisação das provaS ile cy-
clismo e pedestriauismo que
se deveríam realisar boje.
De accotdo com a resolução

da Directoria essas provas
realisar-se-ão no proximo do
mingo, 25 do corrente, de ac
eordo com o progfàinma e re
gulamento já publicado pela
imprensa local. Com esta re
solução fica tarnbem transferi
da a data da entrega das me-ENLAOE ARRUDA CAMAR'

GO-IRA CEM A FIGUEIRE
DO —Realisou-se á 8 dó corren

te, em casa dos paes da noi
va, à Avenida Cavalcanti, 84
0 enlace matrimonial do dis-

tincto moço sr. Eugênio de
Arruda Camargo,
chefe da «A Vibora» com a

prendada senhorita Iracema

as suas deliberaçõas.
5.—Enviar uma corôa.

6.—Fazer representar-se of-
ficialmente no funeral e dema-

consocio sr Alfredo Fronzaglia
pelos serviços prestados, ^pois
que elle foi o encarregado de
entabolar as negociações com
os empreiteiros. Dando cabal da-Conceição Figueiredo, fV
desempenho da missão que]ha do conhecido advogado e Pc^ndo db a dia. ante os a.sso i
lhe foi confiada, demonstrou festejado jornalista snr. João ciados; pela fustica com que I		
mais uma vez o , acendrado Baptista Figueiredo, redactor dirige os trabalhos e affeito a'}
carinho e sympathia que de-da «A Comarca» e,de sua dig seu cargo, e ante o povo, pe»|| ‘
dica à Associação. na esposa d. Jo.siaa da Con’l^s obras .beneficentes postas!
Ao Alfredo os nossos agra-ceição Figueiredo. em pratica e das quaes-já tem

decimentos. Q acto civil verificou-se ás 14 dado sobejas provas. Aos em¬

boras, paranyinphando 0 acto Pi^egados no commerciu—base
por parte do noivo osnr. Ra‘da sua fumJ.nção—procura de-
chid Jorge Cury, industrial fender a totalidade de seus in-
nesta cidade e por parte da^eresses. proporeionar-lhes di-
noiva o nosso , redactor prin‘'versões varias e ^cuidar da
cipal snr. Casímiro Brites Fi'|Sci> eJucação physica e aro-
gueiredo. O acto religioso teve.ral E’ e.sse o seu prograrnma,
logar na Igreja Matriz bom os do qual sabiamente se tem
mesmos padrinhos, desempenhado. E’o que, pode-
Após os actos que estive-rei dizer, nestas incoloridas

ram muito concorridos, foi phrases, mas que traduzem sin-
servida aos convidados lautal^eramente o que >into e o que

mesa de doces, seguindo deVSr.revo, Da minha parte, con-
pois o novo casar, em YÍageni'gaju!o-me cotn essa pleiade de

de núpcias para Santos. Ijovens batalhadores,indtando-
os a trilharem sempre esse

de Outubro» deseia intermi . , . .
nas felicidades. caminho ]a trilhado e terão

contribuido para o desenvolvi-

redactor

am no dia 24 de Dezembro pro.xi'
mo futuro.

COLLABORAÇÃO
«O Trinta de Outubx’o» tem

suas paginas franqueadas a
qualquer collaboração reser
vando os seus redactores o

direito de publicaba confor
me convier. Toda correspon
dência deverá 'ser dirigida a
Rua Barãa de Juncliaby, 56
(sobrado).
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Commemorando hoje a As
sociação dos Empregados no
Oommercio 0 seu terceirJ an
do de vida'«O Trinta de-Ou-

tularo» seu orgam official tam
bem quiz prestar a sua ho
menagem e assim não medin
do sacrificios dá hoje um nu’
mero ampliado, patenteando
assim a sua admiração pela
Associação.
Oom a -nossa homenagem
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ASS. ESP. jíín-diahyi;nse
Inaugurou-se á 27 de Np*

vembro, com uma bellissima
festa esportiva, a praça de
esportes da Ass. Esportiva
Jundiahyense. Essa festa que

. esteve,sob todos os pontos
attrahèute, agradou immensa
mente a grande e sefecta as
sistência que enchia litteral-
inente essa praça de esportes, aqui consignamos á anniver’
A turma feminina que execu sariante as nossas - effusivas
tou diversos números de gym'felicitações, fazendo votos,
nastica e athlòtismo, enthu-de vida longa e prospera pa’

assistência pela ra gáudio de seus associados
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siasmou a

pfecisão e garbo com que e-
xecutaram os números do
prograrnma. A' novel turma
de athletas apresentada por

aggremiação desempe
nhou cabalmente todos os nu-

' meros do programma, tendo
osnr. Oarlos Stavic, vencido
a prova coiTida rasa deno*
miqada Ass.. dos Empregados

Cómmercio, com um opti-

\

ERRATA

Na linha 82.“ da «Chronica

Elegante»'onde se lê luetar,
leiam lucrar, pois que
não obstante a nossa acurada
revisão ainda assim nos es’

capou 0 «gato».

TRANSCREVENDO t

Continuamos hoje a ,publi’
cação das apreciações conti’
das no nosso livro de visitas
transcrevendo a do festejado'
belletrista é distincto collega-
de imprensa, snr. Eugênio de

ENTRE NÒS Arruda Camargo,
Acha-se entre nos em geso ebefe da «A Vibora»

de ferias do Lyceu N. S-Auxi| -«0 que se poderá dizer
liadqra, de Campinas, o dis'em se tratando de fazer a a' -

tincto joven Antonio de OJi’preciação de jovens que, luc-CiO', convidá OS SeUS asSOCiados
voiríi, filho do abastíido cchti tando pelos rnesinos ideiaes,
merciante desta praça snr! empregam o melhor das suas
A. J. Ohveira, que acaba defoyças na defeza da classe
ser approyado com distincç.ão que representainV E’ unia ta’

nos exames a que se subme’refa um tanto ardua, mas, que

iteu, passando para o quarto procurarei desempenhar da
inelhor forma e com o cora’
ção no cerebro. A alguém po
derà parecer suspeita esta a
preciação, visto trataFse de
um membro da actual direc’
toria, á quem está confiado o

essa

JOSÉ FRANCISCO PEREIRAredactor.

no

À Aasòciação dos Empregados no Commer-
a comparece

rem à missa de sétimo dia que a Farailia do
tincto

mo tempo.
Somos gratos pelas genUle-

zas com que a digníssima D i*
rectoria dessa associaçao cu-

nossos- representan-

ex-

mulou os

JOSÉ FRANCISCO PEREIRAtes.

ELEIÇÃO
Realisar-se'á na proximajanno.

quinzena de janeiro, do ac
eordo com os Estatutos, aAs-
sembléa Geral Onclinana pa
ra apresentação de contas lei
tura do relatono da piesente

manda rezar nò Altar Mór da Igreja Matriz,
manha ás 6,30 horas.

Por esse acto de reJigião e caridade desde
jà se Gon^essa summamente g^rata.

Jundiahy, Í8 de Dezembro de 1927

a-

Nossas felicitações
iiiimiinimiiiíiiiiniiiimiimniimiiiiiiiciiiiiiii

Material para installaçôes
eléctricas, na casa
A. J. OLIVEIRA
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SALãO ORESIESCASA DE MODAS
FAZENDAS, M,ODAS E ARMARINHO
Mme. MARIA CARLETTI

Períurnarias naciouaes e extrao-

geirus
— GABINETE PARA SEMHORA5 -

Orestes Celía
Attende chamados a domicilio

' Praça Marechal Finriano Peixoto, 5
Telephooe, IGÕ 4UNDIAHY

Esta casa puLáue o melhor e mais variado sortimeuto de sedas, bolsas e
Os bordados em vestidos e chaf^eusoutros artigos finos,

são feitos ao gosto da fregueza e jior preço mioimo

UVAS
TELEPHONE, 297RUA BARÃO DE JUNDíAHV.' 80

F Â Z E N D À S
Casa R u í z

FERAS - JIAÇÃS — AMF.ECAS EXTRAXOEI-
GEIRA-'. RECEBIDAS DIKEOTAMENTE DE CA-
-SAS IMPORTADORAS. DE SANTOS E S. PAULO

PREÇOS AO ALCANCE DE QUALIJUERROI.SA
ENCONTRA-SE NO

Chapeus-Fazendas- Calça- PEHIMIISilllS
dos. Armanobos, perfumarias

Seccos e Molhados, Louças
Ferragens e Cereaes por

atacado

rieco Fixo

1 ■
À casa que mais

lü barato vende

■ ' Coits FiwsPnpiiiiiii ia SllvelíamiuMi BAR ESPORTE
uuü

Rua do Rosaric, 7g

JUNDIAHY

UNICO DEPOSITÁRIO NESTA CIDADE

Rua Barão, 82 Telephone, 279
P. Amparo, 12—Teleph. 246

JUNDIAHY

rr

Ri Usem somente os sabonetes da Per

fumaria GESSY; são os melhores;
, onsistencia da massa, perfume, es

pumante e não irritam á pelle,
São os únicos que se prestam aos banhos de crean-

' ' ças e toiieite intima.

Nesta cidade—nas melhores lojas e pharmacias.

CONCESSIONÁRIOS: . " -

CASA OLIVEIRA GESSY
●; '■

Vl, ■

Completo sortimeuto de Ferragens, Louças, e Tintas — Artigos para En
canamentos. — Cimento, Arame farpado, Telhas de zinco, Ferro em bar- "

ra, Formicida superior e sementes. ' '

Q

'Ç
SECCOS E MOLHADOS-VIDROS PARA VIDRAÇAS ^

Saques sobre Portugal—Hespanha e Italia, a cargo do Banco do Minho
Agente da Companhia Alilança da -Bahia —Seguros contra fogo

A. J. O L I V E í R A

leleplioiie. 89
CAMPOS & COMP

lÉplione, 111Uiv 8uo Capílão Damasíi), 108 JoaiiaOf

CASA VIDILE
Artigos Sanitários

Officina de encanamentos para aguas e exgottos e seus accessorios.

—Officina de Fçgões economicos—

Bebidas finas. Licores, Aperitivos, Vinhos,
Aguas Mineraes e Refrescos. Doces, Fru-

ctas, Chocolates,_,Charutos e Cigarros.
— Materiaes para construcção

miTONIO SEREN :A VIDILE
RUA BARÃO DE JUNDIAHY N. 118

LARGO DaTiATRIZ

JUNDIAY Rua Vígarío 129 Telephone, 430 Jundiahy

Âçougue Bersaglíerí
Prompfa enírcga a domicilio

Especialidade cm puraMingui*
ça de Porco e codcghin

HOTEL PETRONI L v-.v-:..'

Casa oioÉÉ a capilo, asseio ííioíoso e IíoIo eicelleile, aispfpíõ deoplimos aposenlos pa
tas, (ani lias-e ráaoles, EspeciaüÉíe ein WÉs oaciüaaes é exliaaieiias'

Iberlo PicthiVIUVA PETRONI & FILHOS
Rua Barão de Jundiahy N. 120 (Praça Independência)

.JTelephonè N. 130
8aa Saião I. IL ■ lelepãoiie 1155

JUNDIAHYJUNDIAHY

Ml FWia fl[ MPEOS “R A QHID

Casa Independençia
À mais sortida e barateira desta praça

n E

chíd Jorge Cury
Chapeos de Pello, palha
r.:s velludo, seda,

I, casemi
brius, palhetas Unica que pode, e esíá em condições de offerecer vantagens.

Artigos finos para presentes Gamisaria de l.a ordem.

Praça Independençia, 2 - 4

e bonets. '

Vestidos de JBaptizados è touchs.

RUA TORRES NEVES" N o 81
TELEPHONE N.o 88 Rua Barão 97

P RED I OJÜNDIâHY D R o P K 1 o

\.
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